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POLUIÇÃO

MEDIÇÃO DO
PÓ PRETO
NÃO É FEITA
HÁ 7 MESES
Contrato com laboratório que
fazia serviço não foi renovado

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Desde junhodo anopassa-
do, apopulaçãodaGrande
Vitória até sabe o que é so-
frer com a constante emis-
são de pó preto no meio
ambiente.Sónãotemamí-
nimanoçãodaquantidade
em que é atingida. Em ja-
neiro,pelosétimomêscon-
secutivo, o Instituto Esta-
dual de Meio Ambiente e
Recursos Hídricos (Iema)
nãoavaliaaquantidadeda
poeira sedimentada – co-
moéchamadoopópreto–
que chega ao ar.
OórgãodoEstadoalega

que foi encerradoocontra-
tocomolaboratórioquefa-
ziaamedição.Equeumno-
vo edital foi preparado.
Mas ele não foi lançado,
ainda, porque precisa pas-
sar por ajustes jurídicos, a
pedido da Procurado-
ria-Geral do Estado (PGE).
“Estamos preparando o

processo licitatório. Ele re-
tornou para nós em no-
vembro para ajustes”, afir-
ma o secretário de Estado
deMeioAmbiente,Aladim
Cerqueira. Embora diga
que os ajustes ficarão

prontos em janeiro, o se-
cretário não arrisca data
paralançamentodoedital.
“Queremos o mais rápido
possível”, diz Cerqueira.
Amediçãoera feitades-

de abril de 2009, em 11
pontos espalhados por Vi-
tória, Serra, Vila Velha e
Cariacica. Houve inter-
rupção de setembro a de-
zembro de 2013, mas a
medição foi retomada em
janeirodoano seguinte.O
laboratório era responsá-
vel por calcular quanto de
poeira sedimentada se
acumulava em cada um
dos 11 locais em ummês.
Opadrãodepoeiracon-

siderado aceitável é de 14
gramaspormetroquadra-
do, recolhidos em um pe-
ríodo de 30 dias. Esse ín-

dice foi estabelecido pelo
decreto estadual
nº 3463-R de 16 de de-
zembro de 2013.
O secretário afirma que

“oquesedeixoudemedirfoi
a poeira sedimentada, mas
que o monitoramento da
qualidadedo ar continua”.
Aladim Cerqueira cita

ainda que os dados eram
usados nas estatísticas para
políticasantipoluição.“Tem
um inventário sendo feito
para saber de onde vem a
poeira”, afirmaAladim.

POPULAÇÃO
Enquanto isso, a popula-

çãosofrecomapoeira.“Aqui
estáhavendopoluiçãomui-
to grande. A Mata da Praia
está sendo toda atingida”,
diz Lussemberg Machado,
presidentedaassociaçãode
moradores do bairro.
Assim comoele, o coor-

denador deMeioAmbien-
te da associação, Demil-
son Guilherme Martins,
foipegodesurpresacoma
notícia da falta de medi-
ção. “Tem que monitorar
esse processo. A falta de
índice só leva a informa-
ção errada.”

CARLOS ALBERTO SILVA

Reclamações constantes
e formação de comitê
O presidente da Associa-
ção de Moradores de Jar-
dim Camburi conta que
entidades vão se unir em
comitê contra poluição.

“Chegam reclamações todos os dias e toda
hora. Aqui realmente está complicado.
Estamos fazendo mais cobranças”
—
ENOCK SAMPAIO TORRES PRESIDENTE DA
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DE JARDIM CAMBURI

ENTENDA

MEDIÇÃO
t Iema
O Instituto Estadual de
Meio Ambiente e
Recursos Hídricos
(Iema) media a emissão
de partículas
sedimentadas no ar da
Grande Vitória desde
abril de 2009. Mas a
última avaliação foi feita

em junho do ano
passado. Janeiro é o
sétimo mês consecutivo
sem resultados.

t Locais
A medição era feita em
11 pontos distribuídos
pela Grande Vitória:
Laranjeiras e Carapina,
na Serra; Enseada do

Suá, Centro, Hotel Senac
e Clube Ítalo Brasileiro,
em Vitória; Ibes e
Centro, em Vila Velha; e
Cariacica.

t Como
Um tipo de recipiente é
colocado nesses locais,
onde é medido o quanto
de poeira sedimentar se

acumula em 30 dias.
t Limite
O limite considerado
aceitável é de 14 gramas
por metro quadrado, em
30 dias.

SEM MEDIÇÃO
tMotivos
Segundo o Iema, a
medição não está sendo

feita porque o contrato
com o laboratório que era
responsável pelo serviço
foi encerrado. O edital de
contratação de uma nova
empresa foi preparado
mas a Procuradoria Geral
do Estado (PGE) pediu,
em novembro passado,
que fossem feitos ajustes

técnicos. Os ajustes não
estão prontos, mas estão
previstos para janeiro.

t Retorno
Depois dos ajustes, o
documento voltará para
aprovação da PGE e
poderá então ser
lançado. Não há prazo
para isso acontecer.

Empresas podem ter de
pagar pelas avaliações
O secretário de Estado

deMeioAmbiente,Aladim
Cerqueira, relatou que as-
sociações de moradores, o
MinistérioPúblicodoEsta-
do e o Ministério Público
Federalestãoseunindopa-
ra formar um comitê de
combate à poluição.
Umadasideiasdocomitê

équeasoitoempresas iden-
tificadas como principais
emissoras de partículas po-
luentes sejam responsáveis
por contratar a empresa pa-
ra medir a poluição e arcar
com custos. Hoje, essas em-
presasrepassamparaoEsta-
do,comoformadecompen-
sação,verbaproporcionalao

quecadaumaemitenomeio
ambiente, segundo o secre-
tário.Odinheiro é revertido
para ações antipoluição.
“Aideiaéqueasempresas

contratemsemprecisarpas-
sardinheiroparaoEstado.O
comitêvai fiscalizare,apar-
tirdosdados,criarpolíticas”,
diz o secretário, que afirma
queoprocessodeseleçãodo
laboratório para medir a
presença de partículas sedi-
mentadas está garantido.

LOCAIS

11
pontos

É a quantidade de lugares
na Grande Vitória onde
são feitas as medições.
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Moradorretiracinco
quilosdepoeirado
telhadoemummês
Ambientalista Eraylton
Moreschimorana Ilha
doBoi e jádenuncioua
poluiçãovárias vezes

Moradorda IlhadoBoi,
umdos bairrosmais atin-
gidos pelas partículas se-
dimentadas, o popular
masnadaqueridopópre-
to, ErayltonMoreschi Jú-
nior desobstrui mensal-
mente as calhas de sua
casa, entupidas pela
poeira. Como resultado,
juntou em 30 dias cinco
quilos de pó preto.
“Agora estamos na

época crítica. Muito
quente, vento nordeste
vindo forte e menos chu-
va”, dizMoreschi sobre a
combinação que faz so-
freremaindamaisosmo-
radores que já são atingi-
dos ao longo do ano
emissão de pó preto por
empresas, entre as prin-

cipais citadas, a minera-
dora Vale e a siderúrgica
ArcelorMittal.
“Nãoquerocorrerorisco

de entupir minhas calhas”,
acrescentaMoreschi.
Ambientalista, ele já

fez diversas denúncias
aos órgãos fiscalizadores
sobre o problema. “Mas
hoje eles não têmnemco-
mo dar resposta porque
não temmedição”, diz em
referência a falta de aná-
lise desde junho, pelo Ins-

tituto Estadual de Meio
Ambiente e Recursos Hí-
dricos (Iema), da quanti-
dade de partícula sedi-
mentada que chega ao da
Grande Vitória.

PROTESTO
Outro que sofre há anos

com o problema é o artista
plásticoKleberGalvêas,que
háduasdécadascolocauma
tela branca por 50 dias em
seuateliê,naBarradoJucu,
paraentãoformar imagens.
Todoano,nodia17demar-
ço, ele coloca a tela branca
exposta ao ar livre.
“E aí, no dia 6 de maio,

transcorridos 50 dias de
exposição à poeira, esfre-
gandocomosdedos,eufa-
ço os desenhos criticando
a poluição”, explicou. As-
sim, ele registra há anos a
poluição na Grande Vitó-
ria. (Katilaine Chagas e
Rafael de Barros)

VITOR JUBINI

Moreschi mostra parte do pó preto recolhido em casa ao longo de 30 dias
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ASSINATURA PREMIADA

GRANDE VITÓRIA

Cariacica: Banca Alto Lage (Alto Lage), Banca do Adilson (Campo Grande), Banca Jardim (Jardim
America), Agrovila (Vila Capixaba). Serra: Auto Serviço Vem Que Tem (Bairro De Fatima), Banca
Mega Banca (Laranjeiras), Sabores do Trigo (Colina De Laranjeiras), Banca Guarani (Bairro Das
Laranjeiras), Banca Jc (Feu Rosa), Banca Manguinhos (Manguinhos), Panif. Mestre Alvaro
(Morada De Laranjeiras). Viana: Padaria Viana (Centro). Vila Velha: Banca 2ª Etapa (Praia De
Itaparica), Banca Champagnat (Centro), Banca Lima (Praia De Itapoa), Banca Tititi (Coqueiral De
Itaparica), Banca Itália II (Praia Da Costa), Banca do Paulo (Araçás), Banca Nossa Sra da Glória
(Glória). Vitória: Rede Gazeta (Monte Belo), Banca Estácio (Jardim Camburi), Banca Bento
Ferreira (Bento Ferreira), Banca Da Nalva (Parque Moscoso), Banca Gama Rosa (Centro), Banca
Aleixo Neto (Praia Do Canto), Banca do Pedro (Jardim Da Penha), Banca do Tribunal (Enseada Do
Sua), Banca Praça Oito (Centro), Banca Praça de Goiabeiras (Goiabeiras), Revistaria Jardim
Camburi (Jardim Camburi).

INTERIOR
Anchieta: Fabiano dos Santos (Centro),Aracruz: Banca da Rosa (Centro), Banca Azul (Coqueiral De
Aracruz), Padaria São Camilo (De Carli). Baixo Guandu: Banca Da Alessandra. Cachoeiro De
Itapemirim: Banca do Juca (Guandu), Saboreto Padaria e Confeitaria (Independência), Padaria
Belle (Guandu), Padaria Ki-Pão (Vila Rica), Padaria Pão Nosso (Amarelos), Banca São João (Centro),
Banca Ibc (Ibc). Colatina: Banca Esplanada (Centro), Padaria Kennedy (Vila Lenira), Padaria Pão
Frances (São Silvano), Banca Honório Fraga (Honório Fraga), Scorpions Mercearia (Bairro Lace),
Padaria & Lanchonete Nogueira (Carlos Germano Naumann), Padaria Vera Lucia - Nono Domicio
(Vila Nova), Banca do Briel (Centro). Castelo: Luzimar Robertti Souza (Centro). Domingos Martins:
Norberto Roserio Mayer (Centro), Guarapari: Banca da Beth (Centro), Padaria Itapebussu
(Itapebussu), Banca da Pracinha (Muquiçaba), Banca Santa Mônica (Santa Mônica), Banca Paris
(Praia Do Morro). Ibiraçu: California Pastelaria (Centro), Panif. Pão e Cia (Rua Conde Deu, 444 -
Centro). Itaguaçu: Rosilane Zinguer (Centro). Itarana: Banca Do Sebastião (Centro) Jaguaré: Banca
da Penha (Centro). João Neiva: Pad. e Conf. Sabores do Povo (Centro). Linhares: Banca de Revista
da Praça (Novo Horizonte), Padaria Romana (Shell), Padaria Celestrini (Colina), Padaria
Intermassas Matriz (Intelargos), Banca Cidade (Centro), Mais Pão Panificadora (Interlagos).
Marechal Floriano: Padaria Pão Dourado (Centro). Nova Venécia: Pao & Lanche Cricare
(Filomena). Santa Maria De Jetibá: Padaria Santa Maria (Centro). Santa Teresa: Dymas Espindula
Rossi (Centro). São Gabriel Da Palha: Luzia Policarpo (Centro). São Mateus: Banca Doce Mares
(Ranchinho), Padaria Itamar (Boa Vista), Banca da Eliane (Sernamby), Padaria Keyd (Sernamby),
Venda Nova do Imigrante: Banca da Rodoviária (Centro).

Indústrias dizem que monitoram fontes
A ArcelorMittal Tubarão

informa que suas opera-
ções são contínuas e inin-
terruptas,24horaspordia,
todos os dias da semana,
não tendo sido registrada
qualquer alteração em seu
processo operacional nas
últimas semanas. Acres-
centa que, “como éde pra-
xe, todas as fontes fixas de
emissão (chaminés) têm
sido monitoradas conti-
nuamente sendo os dados
repassados ao órgão am-

biental para verificação da
conformidade legal”.
Já a Vale comunica que

as condições climáticas
dosúltimosdias,comain-
cidênciadefortesventose
altas temperaturas, pro-
piciam o aumento na dis-
persão de material parti-
culadodediversas fontes.
Para enfrentar as condi-
ções climáticas extremas
deste verão, a Vale colo-
cou em prática um con-
junto de ações que busca

intensificar os controles
já utilizados rotineira-
mente na empresa.
“Essas ações se somam

aosrecentesinvestimentos
realizados pela empresa,
como a conclusão das
obras de fechamento do
transportador das correias
que alimentam o píer de
minério e que fazem parte
do conjunto de melhorias
voltadasareduziradisper-
são de material na atmos-
fera”, diz o comunicado.

PÓ PRETO

“Agora estamos
na época crítica.
Muito quente, vento
nordeste vindo forte
e menos chuva”

ERAYLTON MORESCHI
AMBIENTALISTA


